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Imei temia ficar presa no antro da terra, mas logo sentiu um puxão levando ela para a quarta dimensão. Ela mergulhou num túnel bi dimensional transitando entre a terceira e a quarta dimensão.

O baque foi forte e logo ela estava desmaiada num imenso mausoléu em Verona na Itália. Ela se sentia presa agora no mausoléu e sentia o Egregora dos cadáveres e de mistérios profundos de magia. Ela sentia o poder de Omerloch, o demônio ligado a morte, a destruição, ao poder do Mac, dos cadáveres em decomposição.
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A hierarquia de Omerloch se alimenta não apenas dos cadáveres e sim também das mortes. As mortes, as hierarquias do caos e do vazio, o sofrimento das pessoas que ficaram e os traumas repassados e sentidos, o registro akashico do morto e dos familiares. Esta hierarquia gosta da dor, cada lágrima de desespero e agonia os alimenta espremendo o líquido astral da pessoa que está sofrendo.

Omerloch faz do caos e do sofrimento envolvido na morte o seu mórbido alimento.

Ele se alimenta da energia Yng da morte, o sofrimento, a saudade, já Tanat a deusa da morte mentora dos Escorpiões se alimenta da energia Yang da morte convertendo a morte em força viva, criando Dibbuks e alimentando a linha das almas gerando legiões de zumbis do astral.

O sofrimento alimenta o caos, pois o sofrimento não vem da luz e sim da condição humana num mundo de expiação sujeito ao sofrimento e a dor, sujeito a agonia e ao delírio, a tortura e o caos.

Passaram a ela por telepatia que estava em Verona e naquele dia o Mausoléu estava vazio, não tinha ninguém visitando, talvez por ser um dia muito chuvoso e Imei sentia a chuva açoitando o telhado do Mausoléu. No entanto ela se sentia presa ali e que o Mausoléu estava estranhamente vazio, pois ele estava uma oitava dimensional de tempo no umbral e no umbral não tem humanos, só demônios; Por isso o mausoléu estava vazio, mas com certeza ele era preenchido com a Egregora de legiões de demônios do caos, forças obscuras do abismo.
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Ela começou a andar pelos corredores repletos de gavetas com corpos, gerações ali depositadas, vidas ceifadas agora presentes naquelas gavetas, ossos do passado de muitas histórias e dramas. Ela não via os corpos com os olhos físicos, mas sim com o terceiro olho que enxergava além do mármore das gavetas, enxergava lá dentro a vil condição humana.
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Imei sentiu uma opressão forte no peito diante de tantos mortos, ela que era sensitiva não ficava impune a dor da morte. A morte que não deixou alternativa a não ser a dor e a saudade. Omerloch, o responsável pela putrefação e pelo vazio que fica com a ida do ente querido a morada obscura.

Ela sentia as garras da morte e a dor que ela sentia era terrível, era a dor das almas que partiram sem a luz e agora vagavam num labirinto escuro aguardando a ressurreição.

Não havia ninguém naqueles corredores, apenas os mortos, apenas o vazio pungente da morte, o vazio intrépido que perfurava seus rins e ameaçava sua alma, no entanto ela sentia que o Mausoléu estava repleto de demônios ou Shedim como já foi citado e o vazio era diferente, era um vazio de vivos, mas a presença de mortos e demônios era intensa, mas isso não trazia luz e sim uma dor sem fim, uma dor pútrida e mortal.
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Uma dor pútrida e mortal que se alimentava dos cadáveres em decomposição e do esgar dos corpos que iam se convertendo em mórbidos fantoches do Umbral.

Um sensitivo não pode ir ao cemitério, pois como esponja ele absorve toda a dor e o sofrimento atraindo as Dibbuks que se alimentam do plasma das almas, animadas por magia e operadas por Shedim.

Imei continuou a andar pelos corredores e na verdade queria ir para longe daquele lugar de dor, mas não podia deixar o local sem saber o que estava fazendo ali, qual sua missão, porque tinha sido atraída para aquele intercurso de dor e vazio.

Ela se deixou guiar pela mente consciente e de repente viu um corredor sinistro onde havia um hausto de vento frio e ouviu murmúrios de almas presas e obsessivas.

Imei notou que aquele corredor tinha lâmpadas queimadas ao contrário dos outros que estavam iluminados.
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Ela mergulhou no corredor escuro e parou diante de um túmulo com flores ainda novas, talvez um enterro recente. Ela sentiu que tinha que abrir aquela gaveta, eu citei túmulo, mas na verdade era uma gaveta funerária, uma urna de pedra fria para receber o ataúde do ente querido.

Imei procurou uma barra de ferro e começou a romper a gaveta. Quando abriu quase desmaiou, pois o cheiro de podre era profundo, o cadáver ainda estava se decompondo, não tinha virado ossada. Ela fez um esforço tremendo para puxar o ataúde de mogno, com acabamento de ébano, tudo madeira cara mostrando que o cadáver era oriundo de uma família rica. Ela viu a placa do defunto, Lavínia Dantas, antes de abrir o caixão.

Com o caixão aberto o cheiro era insuportável, mas Imei dominou seus instintos pegando algumas cartas que ela viu estarem sobre o dorso do cadáver.
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Imei fechou o caixão e empurrou novamente para dentro da gaveta retendo as cartas que sabiam ser o real motivo de sua prisão naquele antro de dor e agonia.

Ela se afastou e foi ler as cartas fora do mausoléu, pois na verdade não estava presa ali fisicamente sim mentalmente e ficou chocada com o que viu: ali estavam os nomes de várias pessoas do Triângulo Dourado incluindo o dela e o de Alan.

Era um ritual usando o poder da morte decompondo o cadáver para conjurar o Triângulo Dourado em nome de Omerloch o príncipe dos cadáveres. O mesmo Morloch da bíblia e Warloch de Hollywood. 

Imei sempre levava um isqueiro com ela e começou a queimar as cartas ritualísticas ao mesmo tempo em que orava quebrando todo encantamento contra o seu grupo.
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Ela sabia que as pessoas são presas por rituais dos escorpiões e outras Ordens, a pessoa física não conhece o eleito, mas o escorpião híbrido com o inferno conhece e faz os rituais para prender os eleitos, pois eles temem que os eleitos os vençam no Harmagedom, pois está escrito que Yeshua virá pelejar contra este mundo com todos os seus santos eleitos deste mundo e de outros mundos paralelos. 
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Eles vivem na escuridão por isso temem a luz que os prenderá no abismo e por isso procedem com rituais impuros como está em Apocalipse 12 que eles perseguem o varão que vai nascer e reger as nações com vara de ferro.

O varão que já está no mundo, mas ainda está preso pelas peles da serpente, pelas dez peles da serpente e quando vencer estas cascas ou quiplots o varão vai reluzir, resplandecer e queimar a escuridão, queimar os filhos das trevas.
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O varão na verdade pode ser homem ou a mulher escolhida que aguarda a hora de cumprir sua missão para o Criador.

A bíblia cita varão por causa de Yeshua que é o primeiro a vencer o caos, mas este ser também pode ser mulher, pois Yeshua escolheu tantos homens como mulheres especiais.
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Queimando as cartas ligadas aos rituais a Imei sentiu os escorpiões que fizeram os rituais gemer de ódio. Eles queriam vingança, mas o poder da magia
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